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EDITORIAL

Caros colegas,

O ano de 2017 não foi 
fácil para as universida-
des públicas brasileiras. 
A política inconsequente 
de ajuste fiscal promovida 
pelo atual governo federal 
aprofundou nossa crise 
orçamentária. Entre 2016 
e 2017, o valor destinado 
ao custeio corrente das 
universidade federais caiu 
15% e o montante previsto 
para investimento sofreu 
um corte de 40%. Nos 
últimos três anos, o orça-
mento total universidades 
federais caiu de R$10,72 
bilhões para R$7,34 bi-
lhões. Considerando só 
a verba de investimen-
to, o corte chega a 50%, 
e promete se aprofundar 
no próximo ano, compro-
metendo particularmente 
universidades novas e em 
expansão como a UFABC.

Esse cenário tornou-
-se ainda mais dramático 
em 2017 pelo aumento 
do contingenciamento da 
verba já prevista ao lon-
go do ano, reduzindo a 
previsibilidade e, conse-
quentemente, a capaci-
dade de gestão das uni-
versidades. A situação do 
financiamento da ciência, 

tecnologia e inovação 
pelo MCTIC é ainda mais 
preocupante, chegando ao 
ponto de cogitar-se uma 
interrupção das bolsas do 
CNPq a partir de setem-
bro deste ano. A PEC do 
Teto, que limita nossos 
gastos independentemente 
do aumento dos recursos, 
fará com que esse cenário 
de crise se estenda pelos 
próximos anos, compro-
metendo nossas atividades 
cotidianas e nossos planos 
de consolidação.

À política de restrição 
orçamentária, somou-se 
um conjunto de outras 
iniciativas de destruição 
de direitos sociais como 
a Reforma Trabalhista e a 
Lei da Terceirização que 
atingem diretamente nos-
sos colegas terceirizados. 
A ameaça de aprovação 
de uma injusta reforma 
da previdência completa 
esse quadro de desmonte 
de direitos e de ataque ao 
setor público. Essas me-
didas que nos afetaram 
diretamente, também con-
tribuíram para aprofundar 
a crise econômica, social 
e política que vive o país.

Nesse contexto, as 
universidades públicas se 

colocaram como uma voz 
constante de crítica e re-
sistência, sobretudo atra-
vés da produção de dados 
e análises que contribuí-
ram decididamente para 
subsidiar o debate públi-
co sobre a necessidade de 
afirmação de um projeto 
de desenvolvimento na-
cional, com democracia, 
redução de desigualdades 
e consolidação da nossa 
soberania. Em um cenário 
de polarização, essa atua-
ção esperada das univer-
sidades públicas passou a 
ser vista, por certos seto-
res, como uma ameaça e, 
consequentemente, am-
pliaram-se os ataques sim-
bólicos às universidades. 
Não obstante as provas 
sucessivas de que as uni-
versidades públicas, par-
ticularmente as federais, 
são um espaço de excelên-
cia acadêmico-científica e 
um exemplo de qualidade 
e transparência de gestão 
pública, vimos explodir 
ações espetacularizadas 
que, sob o pretexto de in-
vestigar, procuraram na 
verdade difundir a falsa 
imagem de que as univer-
sidades públicas são mal 
geridas e corruptas. Todos 
nós sabemos que isso não 
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EXPEDIENTE

é verdade, e o desfecho 
trágico da UFSC é prova 
disso.

Nesse cenário difícil, a 
atual gestão da ADUFA-
BC procurou, com todas 
as dificuldades, cumprir 
o seu papel de divulgar 
informações, chamar a 
atenção para os efeitos ca-
tastróficos dessas políticas 
e, principalmente, criar 
espaços de encontro e ar-
ticulação para que os do-
centes da UFABC pudes-
sem, juntos, posicionar-se 
contra essas medidas.

O próximo ano prome-
te ser igualmente tenso. A 
proximidade das eleições 
presidenciais aumentará o 
debate em torno das políti-
cas atualmente implemen-
tadas e, ao que tudo indica, 
a oposição ao desmonte 
promovido pelo atual go-
verno crescerá na mesma 
proporção que a virulên-

cia dos que defendem este 
projeto impopular.

Essa tensão social 
também chegará às uni-
versidades públicas. Nós, 
da gestão da ADUFABC, 
reiteramos nosso compro-
misso com a criação de es-
paços de diálogo democrá-
tico, de tomada de decisão 
coletiva e, principalmente, 
de defesa intransigente da 
universidade pública, e 
das suas atividades de en-
sino, pesquisa e extensão, 
imprescindíveis para que 
o Brasil possa superar a 
sua crise atual com mais 
desenvolvimento, mais 
democracia e maior redu-
ção de desigualdades.

Um bom final de ano a 
todos e estaremos juntos 
em 2018.
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